
 
 

 

 

O governo está anunciando que encaminhará ao 
Congresso Nacional proposta de Reforma Administrativa. 
Tal como ocorreu com a reforma trabalhista, a terceirização, 
a reforma sindical e, mais recentemente, a reforma da 
previdência, sabemos que a reforma administrativa segue a 
mesma estratégia de destruição total dos direitos sociais e 
redução dos serviços públicos prestados ao cidadão.  

Você sabe, o governo economiza no gasto com saúde, 
com os direitos devidos pelo INSS aos trabalhadores, com 
verbas para a educação, com recursos para a defesa do meio 
ambiente, com a cultura, tudo, para que sobre mais recursos 
para o pagamento de juros aos bancos. Nessa mesma lógica 
se encaixa a reforma administrativa: cortar serviços públicos, 
dispensar servidores e arrocho salarial sobre aqueles que 
ficarem. Reaja! 

Preste atenção, , veja o que está previsto, até agora, 

na Reforma Administrativa: 

1 - Terceirizar serviços públicos, inclusive na atividade fim como é 
previsto na lei 13.429/17. 

2 - Criar um novo Código para o funcionalismo: significa acabar com 
o direito às licenças e gratificações. 

3 - Reduzir o número de carreiras e igualar os salários ao setor 
privado.  



 
 

4 -  Reduzir a jornada de trabalho com redução de salários. 

5 -  Reduzir o piso salarial.  

6 - Acabar com a estabilidade. 

7 - Acabar com a progressão por tempo de serviço. 

8 - Acabar com o abono de permanência.  

9 - Implantar planos de demissão incentivada. 

10 - Colocar servidores em disponibilidade, em caso de extinção de 
órgãos, cargos e carreiras.  

11 - Ampliar a contratação temporária.  

Essas são algumas iniciativas que estão sendo estudadas pelo 
governo e divulgadas abertamente na imprensa. Para o governo, 
pouco importa o desmantelamento das carreiras e a qualidade dos 
serviços prestados à sociedade.  

Nos últimos anos, o governo vem alimentando um enorme 
preconceito contra o Servidor.  

 

 

  
convida: 

 

AJUDE na luta pela manutenção do Serviço Público! 

 


